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No dia 31 de outubro celebramos o décimo aniversário da morte violenta de nossos quatro irmãos de Bugobe: Servando, Miguel Angel, Fernando e Julio. Em muitas Províncias e comunidades este foi um momento de intensa oração, de emoção e admiração, sentimentos manifestados diante de grandes modelos, de pessoas que viveram uma fé profunda.
Em vista dessa ocasião, eis aqui um breve resumo das iniciativas tomadas pela Congregação: 
1. Muitos entre nós seguiram os textos diários que apareciam na página web ao longo de todo o mês de outubro, textos que nos conduziam ao décimo aniversário.
2. Uma celebração enviada a todas as Províncias, que ajudou muitas comunidades a viverem esse tempo de oração centrado sobre o exemplo que esses irmãos nos deram.
3. Mas, no mundo marista, as iniciativas foram numerosas para tornar presentes nossos quatro Irmãos: missas que reuniram muitos alunos, pais e amigos; concursos de cantos, de poesias, de teatro; catequese e power-points que ajudavam a refletir sobre o sentido da generosidade e da fé.
4. A Província Mediterrânea preparou orações e reflexões para todos os dias do mês de outubro, seja para os alunos do primário como para os do secundário. No dia 28 de outubro houve uma grande reunião de reflexão, mesa redonda, eucaristia da qual participaram centenas de pessoas: Irmãos, catequistas, professores.
5. O Irmão Provincial da Província Ibérica é muito direto: “O Irmão Julio era de nossa Província. Todos os anos, nesta data, realizamos celebrações litúrgicas em nossos centros educativos, nos organismos de solidariedade... É uma data que nos é muito querida para reforçar a vocação missionária em nossa Família marista da nossa Província.”
6. Na Província de Santa Maria dos Andes, Chile, a pastoral catequética de todo o ano foi centrada sobre o exemplo e os textos do Ir. Fernando de la Fuente, terminando por um concurso de cantos, de pintura, de poesias e um torneio esportivo.
7. Na Província Cruzeiro do Sul os colégios também tiveram iniciativas semelhantes, mais centradas sobre o Ir. Miguel Angel Isla; nessa Província fui publicado um belo livreto sobre os quatro Irmãos: “Amaram até o fim”.
8. A Espanha marista viveu este aniversário com particular sensibilidade: artigos apareceram em centenas de jornais e um belo poema Cristo das minhas preces, composto a partir do Crucifixo quebrado do oratório dos Irmãos em Bugobe, sem falar das missas e das orações nos colégios.
As iniciativas aqui enumeradas são aquelas cujo eco chegou até Roma. Existem mais de uma centena delas. Mas estas abaixo nos proporcionam algumas reflexões.
1. A fama de santidade é justamente essa realidade que emerge espontaneamente e de múltiplas maneiras, que se expressa através de sentimentos de emoção, de admiração, de confiança, ou através de orações, reflexões, ações de graças a Deus e pedidos de intercessão. A fama de santidade atrai a atenção de um grande número de fiéis e cria neles o desejo de louvar a Deus e de servi-lo com a audácia dos servidores que os inspiram. É o que encontramos quando nos tornamos atentos ao lugar que esses quatros Irmãos de Bugobe têm nos corações, nas orações e na generosidade inspirada pelo gesto deles. Ora, a fama de santidade é uma das primeiras coisas que a Igreja pede quando se vai abrir uma causa: que impacto têm os servos de Deus sobre o Povo de Deus? Que benefício o povo de Deus pode ganhar se esses servos forem propostos como modelos? E que espontaneidade e intensidade tem essa fama?
Mas a fama de santidade é também um sinal de Deus através do qual ele nos diz: “Vocês receberam um dom excepcionalmente rico, vocês receberam modelos de vida cristã, que são para todo o povo de Deus e dos quais vocês são responsáveis.”
2. O assassinato e o martírio deles nos surpreendeu; foi uma coisa imprevista e súbita. Mas refletindo bem, isso é verdade apenas em parte. Isso quer dizer que nossos quatro Irmãos não fugiram do martírio e que ele se abateu sobre eles contra sua vontade. Mas todos os quatro Irmãos viveram uma longa caminhada de generosidade que os conduziu aos campos dos refugiados de Nyamirangwe. Quando relemos suas notas, descobrimos Irmãos que estavam amplamente abertos à vontade de Deus, eles eram amigos cotidianos do Senhor; eles não improvisaram sua santidade quando se encontraram com os refugiados, mesmo que tenham se sentido chamados de maneira mais forte para um amor total vivendo com eles. Nós possuímos um texto do Ir. Miguel Angel Isla, a Experiência de Deus, de uma mística maravilhosa e profunda; ele data de 1977. Muitas notas do Ir. Julio, que falam da sua relação para com Deus, se encontram nos cadernos que ele escrevia nos anos de 1984. Ninguém é mártir por acaso. O martírio é uma vocação que se prepara por uma longa generosidade, é uma lógica e não surpresa. O coração do mártir está pronto bem antes que o corpo seja imolado. O martírio é o coroamento de uma vida que tinha o hábito de se dar.
3. Eles são mártires? Em que sentido? 
Temos vontade de dizer sim, conscientes de que a Igreja não se contenta com emoções, mas pede um conjunto de provas que comprove o martírio. Portanto, ainda que estejamos dando os primeiros passos sem que nenhuma causa esteja aberta, eis algumas razões que nos fazem dizer sim.
4. O dom da vida
Como o Senhor, eles deram a vida; ela não lhes foi tirada. Assim como aconteceu com o Senhor, aqueles aos quais eles deram a vida, eles a tomaram de maneira violenta. E a vida foi dada em sua totalidade, sem reservas, através de gestos de amor e de serviço sem limites, com a consciência de que em razão da violência e da miséria existentes no campo, a vida deles estava em perigo.
5. A Kénose
E a vida foi entregue num contexto extremamente desumano, uma verdadeira kénose, assim como o foi para o Senhor, um testemunho de amor extremo. Eles deixaram muitos amigos queridos, missões tranqüilas para vir para esse campo de Nyamirangwe, onde dominava a miséria, a dor, a violência, as privações, as injustiças, a insegurança constante. Deram uma resposta à fome de humanidade, de presença, de amor, de respeito, de cultura, de fraternidade... Ouviram o grito do infeliz e se fizeram solidários na partilha de tudo o que constituía o cotidiano dos refugiados. É o martírio da caridade.
6. Uma mesma paixão
Mas, o crucifixo que eles tinham no oratório foi também massacrado: braços e pernas quebrados. Contra o Deus inocente se abateu o ódio de todos aqueles que matam os mártires; um ódio satânico. Nossos quatro Irmãos foram mortos pelo mesmo ódio que aquela gente tinha contra o Senhor; eles partilharam a mesma paixão: foram mutilados, jogados por terra, assassinados, lançados em uma fossa. Se considerarmos o que aconteceu, o Cristo foi torturado e morto ao mesmo tempo que os Irmãos. É o martírio clássico.
7. O Perdão
O Irmão Benito, Superior geral, que conhecia o amor muito grande que eles tinham pelos refugiados “nossa verdadeira família”, como eles escreviam com freqüência aos seus parentes, não duvida do perdão deles para com os assassinos, e ele mesmo, como superior de todos os Irmãos, perdoa e reza por eles. O Irmão Albert Nzabonaliba, ruandês e que os tinha precedido no campo como responsável da comunidade dos Irmãos, não duvida do perdão deles, pois ele diz: “o coração deles vibrava totalmente em união com o de Cristo...” O perdão é um elemento do martírio; o mártir é um homem de reconciliação. Através da sua morte ele refaz a unidade da humanidade, proclama que aquele que mata continua seu irmão. Em todo mártir se renova a epifania da cruz: o Cristo é novamente submetido à morte, ele perdoa sobre a cruz, torna-se o Salvador, aquele que derruba o muro do ódio. 
Os Irmãos Servando Mayor, Julio Rodriguez, Fernando de la Fuente e Miguel Angel Isla são, certamente, modelos e podem ser considerados como pioneiros do que vivemos hoje no Instituto, a “Missão ad Gentes”. Poderíamos até dizer que eles são também intercessores do novo esforço missionário que vivemos?
Três pontos permanecem seguros e fortes:
1. Eles disseram sim a uma missão difícil;
2. Eles amaram os refugiados sem limite ao ponto de que eles se tornaram “sua família”;
3. Nesse sim, nesse amor, eles encontraram uma morte violenta.
Três dons se encontram: a vontade, o coração, a vida.
Com certeza são modelos que nosso mundo procura hoje.
Ir. Giovanni Maria Bigotto, postulador.

Gana - 17/11/2006
Equipe de Missão para a África 
LAICATO E PASTORAL JUVENIL, DUAS GRANDES PRIORIDADES 
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Nos dias 26 a 28 de outubro, em Accra (Ghana), nas instalações da Casa do Distrito, aconteceu a primeira reunião da Equipe de Missão para a África, formada pelos seguintes irmãos: JOHN KUSI MENSAH (Distrito da África do Oeste), IFEANYI STEPHEN MBAEGBU (Nigéria), EMMANUEL MWANALIRENJI (África Austral), VALENTIN DJAWU (África Centro-Este), THOMAS RANDRIANANTENAINA (Madagascar). Participaram também os Irmãos emili turú e Juan Miguel Anaya, como membros da Comissão de Missão do Conselho geral, assim o Ir. Pau fornells, diretor do Secretariado de Leigos.
A experiência vivida foi altamente satisfatória para todos os participantes. Os objetivos foram amplamente cumpridos, e tudo aconteceu dentro de um clima de muita liberdade, confiança e espírito construtivo.
Esta primeira reunião teve como finalidade aclarar o lugar que ocupa esta equipe de Missão no contexto da África e do Instituto, e realizar um primeiro planejamento das atividades a realizar, em função das necessidades detectadas nas Províncias e distrito. Ao longo da reunião estiveram sempre muito presentes, com um profundo carinho, as crianças e os jovens deste Continente, razão de ser da nossa vocação. Eles motivaram a oração e o trabalho durantes esses dias. 
A equipe escolheu como campos prioritários de ação duas grandes áreas: o laicato marista e a pastoral juvenil. Esta escola não exclui outros interesses do grupo; simplesmente trata-se de prioridades. Por outra parte, a equipe se mostrou aberta a apoiar as diferentes iniciativas que já estão em funcionamento no Instituto: a realização da Assembléia Internacional de Missão Marista; a elaboração de um documento sobre a identidade do leigo marista (Secretariado de Leigos); o estudo sobre a autonomia financeira das Unidades administrativas (Comissão do Uso Evangélico dos Bens); a defesa dos Direitos da Criança, especialmente o direito à educação (nova presença do Instituto em Genebra).
A próxima reunião da Equipe ficou fixada para o mês de dezembro de 2007, em Harare (Zimbábue). 

Suíça - 17/11/2006
Abertura oficial da nova comunidade marista em Genebra 
PROMOÇÃO E DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANÇA 
No dia 20 de outubro foi realizada a eucaristia presidida por Mons. Pierre Farine, bispo auxiliar da diocese de Fribourg-Lausanne-Genebra. Dessa maneira demos graças a Deus pela nova comunidade marista que inicia seu caminhar em Genebra.
Em 2005 o conselho Geral firmou um acordo de colaboração com o organismo Franciscans International, para trabalhar juntos na promoção e defesa dos direitos da criança, junto às Nações Unidas. Um ano depois, a Província de L’Hermitage decidiu apoiar a iniciativa estabelecendo uma nova comunidade em Genebra, que acolherá o irmão César Henríquez, delegado do BIS, para esta nova tarefa.
A nova comunidade está formada pelos irmãos: Jean-Claude Christe, da Suíça; Manel Mendoza, da Catalunha (Espanha), e César Henríquez, de El Salvador. Os irmãos viverão no Lar São Justino, uma residência internacional para estudantes, onde eles darão atenção especial e pastoral aos residentes. Por parte do Conselho geral e da Administração geral a nova comunidade esteve acompanhada pelos irmãos Emili Turú, Conselho geral, e Dominick Pujia, do BIS.
Na eucaristia também se fizeram presentes os representantes da Associação São Justino, membros de comunidades religiosas, representantes da Franciscans International, membros de comunidades paroquiais da cidade, assim como estudantes e pessoal da residência. 

Brasil - 15/11/2006
Profissão perpétua na Prov. do Brasil Centro-Sul 
NÃO TENHAS MEDO, POIS ESTOU CONTIGO 
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No dia 8 de outubro de 2006, o Irmão VALTER PEDRO ZANCANARO, natural do Estado de Santa Catarina, emitiu os Votos Perpétuos no Instituto Marista. A cerimônia foi realizada na cidade de Florianópolis. No mesmo dia aconteceu o encontro dos Irmãos da Província com o Irmão Seán Sammon, Superior Geral. Estavam presentes mais de 100 Irmãos. 
Os votos do Irmão Valter Pedro Zancanaro foram recebidos pelo próprio Irmão Superior Geral. A cerimônia aconteceu na Capela Champagnat da Casa de Encontros e de Retiros da Província, com pinturas e nova ambientação litúrgica inauguradas nessa mesma ocasião. Foi uma celebração muito bela, reunindo não somente os Irmãos, mas também os familiares do Irmão Valter e uma grande delegação de colaboradores leigos maristas e de jovens da Pastoral Juvenil, que vieram prestigiar o seu gesto, expressando-lhe apoio e amizade. 
O Ir. Valter escolheu o seguinte lema: “Não tenhas medo, pois estou contigo; não olhes com espanto, pois eu sou o teu Deus” (Is. 41, 10). 

Itália - 15/11/2006
Espiritualidade da terceira idade para anglofônicos 
CURSO PARA 21 IRMÃOS DE 6 NACIONALIDADES 
No dia 04 de novembro, sábado, os irmãos que participam do curso de renovação espiritual da terceira idade foram hóspedes do Irmão Superior geral e da comunidade da Casa geral. Nosso capelão, padre Rob Egar, australiano, presidiu a eucaristia na capela do Conselho geral, onde se encontra o altar no qual o Fundador celebrava missa.
O grupo é composto por 21 Irmãos de seis nacionalidades diferentes. O maior contingente vem dos Estados Unidos (10, dos quais 5 marianistas). O curso começou no dia 15 de outubro (uma semana depois de terminado o curso de língua espanhola). Neste momento estamos preparando a peregrinação de 10 dias a L’Hermitage (ao mesmo tempo em que os marianistas visitam seus lugares de origem) O curso está previsto para terminar em 16 de dezembro. 

Filipinas - 14/11/2006
Quatro Irmãos Filipinos fazem a profissão perpétua 
ELE ME CONSAGROU… 
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Quatro Irmãos maristas filipinos emitiram seus votos perpétuos no passado dia 7 de outubro de 2006, festa de Nossa Senhora do Rosário. São os Irmãos: Allan de Castro, Rommel Ocasiones, Florante Casuyon e Demosthenes Calabria. A liturgia, presidida pelo bispo Romulo Valles, DD, da diocese de Kidapawan, foi realizada na paróquia de São Pedro e São Paulo de Lagao, em General Santos City. O lema inspirador era: “Ensina-me tua prudência e sabedoria, pois eu confio em Ti” (Sal. 119, 6) 
Estiveram presentes à cerimônia vários irmãos, sacerdotes, religiosos e religiosas, leigos maristas e amigos. O Ir. Peter Rodney, conselheiro geral, que fazia sua visita pastoral à Província. Também estiveram presentes os irmãos que participam do programa de Missão ad Gentes.
Ao final da celebração houve um pequeno coquetel fraterno no ginásio de Nossa Senhora de Dadiangas University High School. Tudo foi celebrado dentro de um grande espírito de família, rodeando nossos quatro irmãos que dão testemunho do amor ilimitado de Deus para com aqueles que Ele chama, os separa e envia em missão.
O Ir. Allan está trabalhando na escola marista de Marikina, enquanto que o Ir. Rommel trabalha com os indígenas de Malutok, na Província de Palawan. Os dois emitiram seus primeiros votos em 1999. O Ir. Florante, cuja profissão temporária, foi em 2000, está trabalhando com os jovens de Nossa Senhora de Jolo, em Sulu. O Ir. Demosthenes realiza seu trabalho pastoral na Universidade Nossa Senhora de Dadiangas, campus de Espina. Fez sua primeira profissão em 2001.
Lindley H. Sionosa, FMS 

México - 14/11/2006
Uma placa em homenagem ao Irmão Basilio em sua terra natal 
QUINHENTOS PARTICIPANTES ESTIVERAM PRESENTES CANTANDO “LAS MAÑANITAS” 
Um filho de Acatlán de Juarez, em Jalisco (México), atrai a admiração e a simpatia. Basilio Rueda foi chamado à casa do Pai, mas dez anos depois este é um dia significativo. Um grupo importante de 500 pessoas, irmãos maristas, alunos dos colégios de Guadalajara e Cocula, pais, professores e vizinhos da região de Acatlán, se reuniram diante da porta da casa onde nasceu o Ir. Basilio, no dia do seu aniversário, para dizer, diante dos olhos de todos, o que significa esta casa para os habitantes de Acatlán e para o mundo marista.
Com aplausos intensos e calorosos, ao canto de “Las Mañanitas” que celebram sempre memoráveis manhãs, e da interpretação de outros cantos populares mexicanos, a alegria dos participantes se manifestou no momento do descerramento da placa que nos lembra: “Neste lugar nasceu o insigne educador e mestre Irmão basilio Rueda Guzmán, 1924-1996, Superior Geral dos Irmãos Maristas, 1967-1985. Acatlán de Juarez, Jal. 16 de outubro de 2006”.
Esse evento permitiu ao cronista da cidade de situar historicamente a personagem e sua circunstância histórica. O irmão José Flores Garcia (Chepo) fez o retrato pedagógico do Ir. Basilio, e uma aluna do Colégio Cervantes lançou ao vento, com uma voz juvenil, as rimas e os versos que o Ir. Teófilo Blanco intitulou de “Capitão do nosso navio”.
Numa cerimônia simples, sóbria, mais rica de emoção que deixou uma agradável lembrança na família do Ir. Basilio e em todos aqueles que participaram dessa homenagem. As pessoas de Acatlán estão hoje mais conscientes que através do Ir. Basilio, um co-cidadão, elas ofereceram um magnífico presente que ainda hoje partilham com os maristas e com a Igreja. 

Brasil - 13/11/2006
Assembléia da missão Marista na Prov. do Rio Grande do Sul 
IDENTIDADE DO LEIGO E DO IRMÃO MARISTA 
Em 19 de outubro, mais de 100 representantes das unidades maristas se reuniram no auditório do Colégio Marista Rosário para participar do Encontro Provincial da Missão Marista. Desde o início de 2006, grupos estão se reunindo para discutir o tema da edição internacional do encontro: Um coração, uma missão.
Reunidos para um dia de reflexão sobre a missão marista, os participantes iniciaram a manhã com música – conduzidas por Clodoaldo Júnior, Santiago Dias, Guilherme da Rosa e Ir. Vinícius Tenedini – e um vídeo sobre a atuação marista. O objetivo, como ressaltou o cerimonialista, Ir. Joadir Foresti, era apontar que “a missão passa necessariamente pelo coração”.
Na seqüência, foi cantado o hino nacional e, após, todos trocaram com os amigos um chaveiro de coração, que havia sido entregue ao entrarem no auditório, em sinal aos laços de amizade que são criados. A oração do dia foi conduzida pela equipe do Centro de Pastoral da PUCRS.
As reflexões iniciaram por duas perguntas: que tempo estamos vivendo no Instituto Marista? E o que Deus nos pede nesse tempo? Por dois minutos, os participantes puderam conversar com os colegas sobre as indagações.
O momento artístico do encontro ficou sob a responsabilidade dos grupos de dança e vocal do Centro Social Marista Cesmar, de Porto Alegre. Crianças e adolescentes apresentaram músicas e danças que relembravam o ato de alegria das crianças e as diferenças entre as pessoas. Após a apresentação, os jovens desceram do palco e cumprimentaram os participantes.
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Depoimentos
Os depoimentos, que tinham por objetivo inspirar os participantes, iniciaram com as palavras do provincial, Ir. Lauro Hochscheidt. O provincial saudou os benfeitores e afilhados presentes e relembrou o importante trabalho realizado pelos grupos que estão discutindo o tema da Assembléia, ressaltando a presença do leigo no momento atual da Província. “A presença hoje é de muitos leigos envolvidos com a missão”, ressaltou.
Após foi exibida uma mensagem gravada pelo Superior-Geral do Instituto Marista, Ir. Seán Sammon, em sua estada no Brasil no mês de setembro. Em seu depoimento, Ir. Sammon ressaltou a importância de continuar o legado de Champagnat de trabalhar junto com crianças e jovens, em especial com os mais necessitados.
As diversidades como um fator enriquecedor na partilha de experiências, o comprometimento dos leigos e a experiência como representante brasileira na Comissão Internacional da Missão Marista permearam o depoimento da gerente social da Província Marista Brasil Centro Norte, Dilma Alves. “A diversidade não pode ser um empecilho, mas deve ser um incentivo por ser enriquecedor nas experiências”, declarou Dilma ao se referir a sua participação na Comissão.
A identidade marista dos Irmãos e dos Leigos foram os assuntos tratados pelo diretor do Colégio Marista Rosário, Ir. Firmino Biazus, e pelo integrante do Movimento Champagnat da Família Marista (MChFM), Sérgio Schons, respectivamente. Nas falas de Ir. Firmino e de Sérgio houve um consenso de que para se dedicar ao instituto, seja como irmão ou leigo, é preciso ter uma caminhada baseada em quatro aspectos: pela oração, pela vida comunitária, pelo apostulado e pela espiritualidade apostólica marista.
Para finalizar as atividades da manhã, o vice-provincial Ir. Solimar Amaro e o coordenador da Juventude Marista, Ir. Vinícios Malfatti, falaram sobre suas experiências junto ao Instituto Marista. A importância da educação e da convivência com as atividades sociais permearam o depoimento do Ir. Solimar e as experiências junto aos jovens e sua estada na África o depoimento de Ir. Vinícios.
O almoço foi realizado junto a comunidade do Rosário para a tarde reiniciar os trabalhos com a apresentação do relatório provincial que será enviado a Mendes/RJ, ocasião em que se realiza a Assembléia Internacional da Missão Marista.
Após os participantes foram divididos em grupos para discutir alterações a serem realizadas no relatório, que foram apresentados em plenária. Para finalizar o encontro, uma celebração de ação de graças. 

Holanda - 13/11/2006
Assembléia dos Conselhos provinciais da Europa 
DESAFIOS PARA O FUTURO DA EUROPA MARISTA 
Os irmãos que compõem os Conselhos provinciais das províncias maristas da Europa se reuniram em assembléia nos dias 12 a 15 de outubro de 2006, em Kontakt der Kontinenten, em Soesterberg (Holanda). É a primeira vez que se realiza uma reunião deste nível na Europa marista depois da reestruturação que reduziu o número de Províncias de 12 para 5, momento em que também deixou de funcionar a Conferência Européia de Provinciais.
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O encontro contou com a reflexão de Tjeu Timmermans, da Ordem Carmelita e Presidente da Conferência Holandesa de religiosos e religiosas, que falou sobre “A vida religiosa em um mundo secularizado”.
O Irmão Joseph Mckee, Provincial da Europa Centro-Oeste, em sua alocução de abertura destacou os objetivos desta assembléia: partilhar sobre a realidade presente e os desafios que devemos enfrentar no futuro próximo, refletir sobre os desafios que têm significado a reestruturação; descobrir novas áreas nas quais seja possível manter uma colaboração mais estreita no nível marista europeu e, finalmente, analisar novas formas de vitalidade. O Irmão Joseph concluiu sua intervenção afirmando que estas perspectivas requerem que o trabalho seja assumido com vontade e coragem para empreender um novo caminho.
Alguns desafios que foram destacados pelas Províncias com relação à vida marista na Europa foram: a identidade do irmão e do leigo; o sentido do carisma marista, a coordenação e o acompanhamento de processos comuns; a formação humana e espiritual dos irmãos; a formação de irmãos e leigos para a missão; pertença, liderança e formação de irmãos e leigos, novas maneiras de estar presente entre os jovens, a unidade das Províncias da Europa e as presenças solidárias significativas.
A assembléia, enquanto espera a elaboração de um estatuto próprio da nova realidade marista da Europa, elaborou três recomendações: 1) A formação de irmãos e leigos. Acompanhamento, espiritualidade e liderança. 2) Criação de uma equipe para dar início à formação indicada anteriormente. 3) A criação de uma estrutura para coordenar as iniciativas para as cinco Províncias européias.
A assembléia manifestou se parecer favorável para que a realização destas três recomendações seja confiada aos irmãos Provinciais.
Nesta assembléia estiveram presentes todos os Conselhos provinciais da Europa, acompanhados pelo Ir. Peter Rodney, Conselheiro geral. Tiveram como colaboradores os irmãos Francisco Castellanos e Fabrício Galiana no trabalho como tradutores. Como assistentes tiveram os irmãos Erik Depla e Santiago Snijders. Uma novidade importante durante a realização do encontro foi a ausência do irmão Joseph Mckee, provincial da Europa Centro-Oeste, que teve que ausentar-se da assembléia em razão da morte do seu pai.
Está prevista a continuidade desta assembléia mediante um encontro de irmãos Provinciais nos dias 12 a 15 de fevereiro de 2007, momento no qual abordarão esses temas e o futuro da Conferência Européia de Provinciais. 

Casa Geral - 10/11/2006
Reunião do Conselho consultivo para o projeto de Missão Ad Gentes 
ACERTANDO OS ÚLTIMOS DETALHES 
O conselho consultivo para o projeto de Missão ad gentes se reuniu durante os dias 2 a 4 de novembro de 2006, na Casa geral, em Roma, com o objetivo de dar continuidade aos trabalhos iniciados em maio do corrente ano. O Conselho está integrado pelos irmãos Luis Garcia Sobrado, Peter Rodney, Michael Flanigan, Tom Chin e o Padre Joseph Doan – sj., e tem como objetivo ajudar a equipe de coordenação do projeto a aprofundar sua reflexão sobre temas concretos, e chegar a recomendações e ações práticas.
Durante as jornadas de trabalho que acabaram de acontecer em Roma, foi dedicado um primeiro espaço de tempo para refletir sobre as estratégias que devem ser colocadas em prática para iniciar a abertura das novas missões, para as quais serão destinados os irmãos que terminam seu curso de discernimento em Davao.
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Essas novas presenças necessitam de uma infra-estrutura organizativa institucional de apoio para poder manter a animação e o contato com todo o Instituto. Grande parte da reflexão foi centrada nas características que devem ter esta nova estrutura de missão.
O projeto Missão ad gentes, que se propõe a enviar cento e cinqüenta a duzentos irmãos para ser presença na Igreja da Ásia, contempla também a possibilidade de que leigos maristas participem do mesmo. Essa nova dimensão requer que sejam feitas as previsões sobre a seguridade social dos participantes, tanto irmãos como leigos, das possíveis situações de enfermidade, etc. Sobretudo, porque os participantes irão se deslocar para países com uma diversidade muito grande quanto à organização social.
Outro grande espaço de reflexão foi aberto sobre a Igreja da Ásia, especialmente depois da realização do I Congresso Missionário Asiático, recém terminado, o primeiro desse gênero a ser realizado no Continente asiático, organizado pela Federação das Conferências Episcopais da Ásia, em Tailândia, de 18 a 22 de outubro de 2006.
A próxima reunião do Conselho consultivo terá lugar nos dias 26 a 28 de abril de 2007, quando os primeiros protagonistas da missão já se encontrarem em seus lugares de destino. 

Estados Unidos - 09/11/2006
O Superior Geral visitou a Província dos Estados Unidos 
A PROVÍNCIA FEZ DA PASTORAL VOCACIONAL SUA PRIORIDADE 
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O Ir. Seán Sammon, S. G. visitou a Província dos Estados Unidos durante os dias 18 a 28 de outubro. O Ir. Don Neary o companhou durante esses dias. Também esteve presente na primeira parte da visita o Ir. Ernesto Sánchez, Diretor do Secretariado das vocações. A pedido da Província a visita foi orientada dentro dos temas da renovação e das vocações. O Superior se reuniu com os Irmãos, com grupos de leigos e de jovens em Maimi, Flórida, Brownsville, Texas, Chicago e nas zonas de Nova Iorque e Nova Jersey. 
Durante o seu encontro com os jovens, o Irmão Seán fez perguntas diretas sobre a falta de vocações para a vida religiosa em geral nos Estados Unidos. Nas respostas dos jovens se fez menção à influência do meio, a falta de apoio dos pais, a ênfase colocada no êxito individual e na ausência de toda referência ao sacrifício. Uma dimensão interessante foi o fato de que hoje parece haver menos convite direto à vida religiosa do que em tempos passados. Os Irmãos da Província fizeram da promoção vocacional uma prioridade para o novo período do governo provincial.
A Província dos Estados Unidos foi constituída há três anos a partir da união das antigas Províncias de Esopus e Poughkeepsie. Atualmente ela conta com 201 Irmãos. Os Maristas estão presentes no país desde 1886. 

Espanha - 08/11/2006

Comemoração do décimo aniversário dos mártires de Bogobe 
JORNADA DA FAMÍLIA MARISTA EM SEVILHA 
Desde 1997 a Família Marista da Província Mediterrânea, objetivando recordar os quatro Irmãos mortos em Bugobe no ano anterior, vem realizando continuamente um encontro no sábado mais próximo do 31 de outubro, data do referido acontecimento. Dois desses irmãos eram oriundos da nossa Província.

No passado dia 28 de outubro aconteceu no colégio marista de Sevilla o décimo encontro. Estiveram presentes cerca de cento e cinqüenta pessoas: professores, catequistas, membros das fraternidades. Entre os trinta irmãos presentes estava o irmão Manuel Jorques, Provincial, o qual, em sua intervenção, fez referência ao exemplo de vida dos quatro mártires.

Depois da saudação houve um momento de oração. Em seguida, três palestrantes participaram de uma mesa redonda. Em primeiro lugar falou o Ir. José Antonio Ruiz Abeijón, ex-superior do Distrito da África do Oeste, que expôs sobre sua experiência na África. Destacou a falta de oportunidades para viver uma vida digna como uma das causas pela qual muitos se vêem obrigados a emigrar para a Europa.
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Em segundo lugar interveio Gabriel Cuello, Padre Branco, que esteve mais de quarenta anos na África. Justificou a saída de pessoas desse continente como direito que toda pessoa tem de viver com dignidade. Por último fez uso da palavra um senhor africano, que dirige uma ONG dedicada a emigrantes na Espanha. “Os países ricos – disse – devem investir na África e em todos os demais países pobres para ajudá-los no seu desenvolvimento. Cada dia aumenta mais a distância entre ricos e pobres”.

Em seguida, num clima de muita fraternidade, os participantes partilharam a comida que haviam trazido.

Pela tarde, diversas experiências foram apresentadas através das oficinas. O irmão Marco Cianca explicou o trabalho que a sua comunidade de El Campico (Murcia) realiza com um grupo de pessoas de etnia cigana.

O irmão Fernando Ales, recém-chegado da Romênia, informou sobre a obra que os irmãos desenvolvem ali em uma casa de acolhida para quarenta meninos e meninas de rua. Em sua exposição o acompanhou o irmão Damiano Forlani, que falou sobre o trabalho que realizou naquele país juntamente com universitários italianos.

O irmão Bahjat Azrié apresentou o projeto “Aprender a crescer”, realizado pelos irmãos em Alepo (Síria), o qual consiste em ajudar, através de atividades formativas e assistenciais, umas trinta e cinco famílias cristãs marginalizadas pelo contexto mulçumano da cidade.

Através de uma eucaristia bem participada o dia foi encerrado. A organização desta X Jornada da Família Marista esteve sob a responsabilidade dos irmãos que fazem parte da Comissão de Vida Comunitária e Espiritualidade.

Ir. José Delgado García 
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